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| VISITAS DOMICILIARTAS. 


Não é para admirar que geral- 
mente se falle e tenham causado  es- 
tranhesa as duas visitas domiciliarias. 
feitas ultimamente. pelo Contracto do 
Tabaco em casa de dous cidadãos mui- 
to conhecidos, por serem dos primei- 
ros alfaiates da cidade. Foram execu- 
tadas: de modo que não ha desculpar- 
lhes o excesso, uv) emosil 

-Respeitamos como nos cumpre os 
contractos publicos, por cuja manu- 
tenção pugnaremos sempre, Não ne- 
gamos, àô, Contracto do. Tabaco o/ di- 
reito que. asisuas condições lhe dão 
para fiscalisar os abusos que podem 
prejudical-o. É-lhe conferida a facul- 
dade de perseguir o contrabando, e, 
levar por, suas, proprias mãos, 0s,Co 
traventores aum Tribunal de excepção. 
Faça-o' embora com rigor, mas “com 
decencia. O espirito civilisado da! ci- 

à E espectacul 
que, desnonçam quem 9 
: Os. contractado 
tar “uma busca, sem que vehe e 
suspeitas a justifiquem ve de-, 
núncias de conceito a determinem. 
Invadir a casa do cidadão, tomar-lhe. 


ública, e designar | 

odis, que entendem 
que quanto maior é a somma do odio- 
so-melhor-tem' cumprido ; é de' certo 
objecto 'de summa gravidade que de- 
ve despertar a reflexão do bom  sen- 
so para que à dureza. de um mono- 
polio., a, que o paiz é força se; su- 
geite; mão se junte-o- escandalo “de 
desnecessárias arbitrariedades. 


para estes actos p 


ziá a chave, quando nada-prejudica- 
va que por elle algum tempo 'se es- 
E a pc 
- Ora se não podemos negar-nos, a 
que aforça fiscal do Tabaco, entre 
por nossa-casa:,' revolva-0s: nossos -es-=) 
caninhos:, e sáia: depois sem que nos 
dé satisfação do vexame porque nos 
faz passar, não estamos de, modo al- 
gum obrigados :a dispensar. -as catten- 
ções quesão: devidas até;aos grandes 
malfeitores. Temos que” havendo co- 
ragem para levar aos tribunaes quem 


exceder as condiç es em que se ba- 
sea o seu direito, justiça será feita 


sobré oque tenha«de-qualificar-se' de 
abuso; porque “o “cidadão não póde; 
estar -para'tom'o Contractor do: Taba 
cor em" peor posição'do que está para 
com as leis criminaes do paiz. à 


| sitas” 


| Secção 3.º 


ça do contracto, e à coberto das ne- 
cessidades do. paiz: Viva embora re- 
provado: por todos os bons principios 
economicos: mas sustente-se, e viva 
sem uma revoltante oppressão, que 
faz lembrar que as obrigações são re- 
ciprocas, e que por. parte dos con- 
tractadores não são cumpridas. Como 
póde o Contracto justificar-se' do mau 
ou antes pessimo fornecimento que 
está dando ao publico? Dar mau ge- 
nero não é promover o appello para 
aquelle “poder moderador de que fal- 
lou um illustre deputado? Não é.0 
proprio Contracto que abre a porta ao 
contrabando forçando a acceitar um 
genero contra o qual são continuos 
e repetidos os clamores? Quando 
o consumo na epocha do actual con- 
tracto tem! subido excessivamente para 
que, em-vez de animar-se por esta va- 
liosa 'circumstanciaum melhor fabrico 
e escolha de materia prima, ao con- 
trario se despresa o melhoramento que 
faria esquecer o contrabando? 

E sobre este procedimento as vi- 
com todo o 'apa- 
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CAMARA DOS«SNAS. | DEPUTADOS. 
Sessão em 49 d'Abril de 1855. 
(presiDENCIA. DO San. SiLyA SANCHES.) 


A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. H 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. - 

A correspondencia teve o competente 
destino. ” 

Teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. Bordallo auetorisando a cama- 
ra municipal do Peso da Regoa a lançar al- 
guns impostos , para com o seu produclo 
se construir um cáes. 

Sendo admittido, fui enviado á com- 
missão de administração. publica e de fa- 
zenda. - 

Foram lidas e approvadas as ultimas 
redações dos projectos n.º 28 e 139, 

Osnr. Jacinto TAVARES, andou. paraa 
mesa um requerimento pedindo: esclareci- 
mentos ao governo. , 

O snr. Manrins Ferrão, pediu que fos- 
se discutido logo que fosse: possivel o pro- 
jecto n.º 43, por ser de, urgencia a sua 
resolução. 


“O snr,; PRESIDENTE; disso que se /daria 


ara em diabo fe lodo 

“50 snr. PaneDES, mandou para a-mesa 
uma representação dos empregados do cor- 
reio de Santarem, pedindo augmento de 
vencimento. 

Osnr. J.M. D'ANDRADE, mandou para 
a mesa' uma representação da camara mu- 
nicipal de Odemira, pedindo a concessão 
de uma casa, que está no dominio nacio- 
nal por herança jacente de Francisco Gon- 
çalves Simões Guerreiro, que foi assassinado 
pelos guerrilhas miguelistas, para' collocar 
nella'a escola: de ensino primariv daquela 
villa. H 

Disse que esta casa era de insignificante 
valor, mas pela sua posição, e coms re- 
paros que à mesma camara lhe deve fazer 
para o adaptar áquelle destino, tornava-se 
convenientissima, não só por isso, mas 
porque “desta: maneira se eregia um: mo- 
desto, mas valioso padrão ao homem que 
morreu pela patria. 

Disso que rogava És illustres commis- 
sões  de' administração! publica e de fazen- 
da que interponham o seu parecer com a 
possivel breyidude ,-para: queia camara po- 
ticionaria possa ainda na estação proxima 
tratar dos reparos, e installar alli a escola 


| o mais cedo que possa. 


O snr. CHamiço . mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo. 

O snr. Sicvestre RisEIRO, apresentou 


9 requerimento de João Duarte da Silva, 


natural de Lisboa, q residente na ilha da 
Madeira, que pelo uma remuneração ou 
um premio qualquer a que se julga, com 


| direito, pelo facto de ter prestado um con- 


sideravel serviço aos habitantes da ilha da 
Madeira , com a introducção da cultura de 
uma especio de batata doce, que hoje 
tem a denominação de «batata de Domerara, 
por ter sido trazida em 1846 daquela pos- 
sessão ingleza-pelo requerente. : 
Disso que esta especie de batata ge- 
neralisou-se por toda a ilha; é de excel- 
lento qualidade, suminamente productiva, 
e de muito menos demorada colheita , che- 
gando à produzir no espaço de 3 mez 
e finalmente constitue hoje um dos prin 
recursos da população rural da Madeira. 


nto. 
dou 
para a mesa uma representação da camara 


|| lei de 


dos: destinados para | aquella localidade. 

Continuando fez algumas considerações 
sobre a demora que tem tido o procurador 
geral da corda em dar o seu parecer sabre 
o negocia do consul de Pernambuco , “de- 
mora que foi hontem justificada pelo snr. 
ministro da marinha, dizendo queera dos 
negocios mais difliceis que Linham sido sub- 
mettidos áquelle magistrado, quandoanterior- 
mente osnr. ministro do reino tinha declarado 
que o consul de Pernambuco era um homem 
probo, e que por intrigas se queria des- 
locar. 

O snr. Pisto DA FRANÇA, sentiu que 
se aproveitasso a ausencia do snr. toinis- 
tro do reino para se lhe fazerem censu- 
ras, como as que acabavam de lhe ser 
dirigidas, principalmente interpretando mal 
as suas palavras; e dando-lhe um sentindo 
que ellas não tem. 

Osnr, ALves Mantins, egualmento foz 
algumas considerações sobre o que disso o 
snr. Cunha, notando qne o snr. ministro 
do. reino não deu o consul de Pernambus 
co por. justo ; mas que aguardava, pelo re- 
sultado, do: processo , para, O avaliar devi- 
damente ; e pela acrimonia, com, que seo 
accusava. este, empregado, parecialhe que 
havia: algum. mysterio neste negocio, . 

O snr. Crasiço, pediu que se di 
do projecto n,º 4, 


= 


necessario tomar providencias, sobre O agio 
que está sofivendo o ouro. 

O snr. PRESIDENTE, (disse que estava 
dado: para ordem do dia , e esperava que 
ámanhã se; disculisse. 

O snr: CunHa Pessoa, ponderou a con- 
veniencia de se publicarem no Diario da 
Camara as ultimas redaeções dos projectos 
que passarem á outra camara como com- 
plemento da historia parlamentar, € por 
isso pedia que fusse' consultada a camara 
a este respeito. 

Depois de alguma discussão sabro esto 
assumpto foi approvada uma propósta do 
snr. Rivara para que no Diario da Cama- 
ra fossem publicadas as ultimas redacções, 
como: são apresentadas pela respeotiva com- 
missão , e depois apenas impressas as al- 
terações “que forem feitas na ocasião” da 
votação, 

O snr. Panepes:, aludindo ainda ao 
que disse'o snr. Cunha com relação ao 
procurador geral da corda, procurom jus- 
tificar esto da “dontora que teim' tido em 
consultar "sobre o negocio do consul do 
Pernambuco. | amaro ! 

O snr. Connea CALDEIRA ; diss 
pedira a palavra para chamar a atenção do 
snr. ministro da fazenda, sobre a argui- 
ção que a imprensa periodica fwz sobro 
abusos d'alguns empregados da sus repar- 
tição ; e esperava que quando s. ex.” viesse 
á camara daria explicições a este egito. 

O snr. Luciano DE CASTRO, Chamou a 
attenção da commissão de fazenda sobre 
a necessidade de resolver a pretenção dos 
pescadores, para que cessem ds abusos que 
se praticam na cobrança dos diveitos do 
| pescado. 

O str. Santos MoxtErRO, mandou para 
|a mesa um parecer da comntissão do fazen- 
da; e respondendo ao orador precedente, 
disse que esperava ém breves dias apresen- 
tar O parecer que se pedia. qa 

Osnr. C. M Goxes, por parte da com- 
missão do ultramar pediu que della fizesse 
parte o sur. Affonso de Castro. 

À camara resolve, afim. 

Os shrs. Brvdang'E Julio Guerra, le- 
fam o mandaram pára, 8 mesa projectos de 

gua se dará conta. quando tiverem 
segunda leitura. 
Passou-se á leitura de pareceres do 
! commissões. 


JIMUY 


Foi lido e approvado um 
commissão de legislação, para q 
meie uma commissão de inqui 
mine os actos do. ultimo reina 
mente se resolveu que a comh 
composta de 7 membros. ; 

* Seguiu-se a leitura de o! 
res sobre negocios de particul 
peito dos quaes houve diferentes. 
ções. & co 

O snr, PRESIDENTE, danido para ordem 
do din d'amanhã a continuação da de ho- 
jo, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


No ;sabbado idevé'Sahir para disboavo 
vapor «Duque do Porto, mie'ny domingoio 
«Pedia'B.0ycNaisexta feiraparté aparaLivers 
poolor«Donro pres no sabbadoso skRatler. » 


parecer da 
gnvs 


HoNTiN -arremataram--se, frez acgõesda 
Companhia —Garantia — a, 1708000 .veis 
tada uma. 


No dia, 3 de Maio tem da ser arrema- 
tado o vapor «DuRIENSE.» Este barco com. 
alguns concertos. podia muito bem, servir 
para pavegar entre o, Portoe Vianna, Avei- 
To, Figueira e Villa, do Conde. 


SrcunDo o edital do snr. governador 
do districto tem de verificar-se no dia 
quinze do proximo mez de Maio, nó 
Campo grande, desta cidade, a exposição de 
gado lanigero e vaccum , para promover o 
apuramento das raças, por meio de premios 
pecuniarios, e menções honrosas! para os 
criadores, conforme o determinado no de- 
creto de 16 de Dezembro de 1852. 


Secunno diz de Lisboa'o correspon= 
dente do Nacional”, 'o encarregado de'ne> 
gocios de Hespanha na nossa capital: rece- 
beu uma 'communicação oficial do governo 
hespanhol, annunciando-lhe que una'com- 
panhia de “capitalistas e banqueiros ingle= 
zes havia contractado à constricção: do cal 
minho de ferro “de Madrid'a Badajoz dentro 
do 'praso: de tres anno A ser verdade, 


cônstruêção d'aquelle caminho de ferro. 


SEGUNDO O «Jornaldo Commercio» cons- | 
ta» que chegára “a “Lisbon” pelo vapor 
inglez «MapriD» o ongenheiro bytraúlico:, 
John Rennie,que vem! inspecionar ainossa 
barra, ) 


OumaBAco que: ocontracto-vende é no- 
ivo é saude—=ra apparencia só do genero 
bastaria para desenganar Os: mais incredu- 
los, se a maior parte dos fumistas, se não, 
queixassem” de 'sofitimentos d'estomago e de 
garganta, 

Porque será então que so não permitte 
nos mercados publicos - a, venda de, fructa 
mal-sazonada nem de generos corruptos ; 
aq, passo que; nos, estancos não ha senão, 
immundicie- que: o dignissimo contracto ven- 
de pelo preço de bom tabaco ? | Í 

Qucontracta tem pois o. direito de nos 
envenondr-impunemente, --- 0: conselho «de, 
santlesuhosose lhe-dá disso;;nem ogaver- 
nos pôpilimites as tão vovoltante sordidez; 
ubamosnos phiso==já quesninguem! vela 
pelos interesses do povo é preciso que, o: 
povo os: delenda;; +—nnam-se todos: osicon- 
sumidores do genaros, porque: .só na união: 
é que existe a-força., engrossem-se todos| 
as dias as fileiras da liga-contra, o contra- 
eto — ninguem mais; fume. 

Abaixo o monopolio: 


Lexeraxos. novamente, a conveniência 
de mudas agora na estação. calmusa, para, 
o fim da tarde, “o agradavel passatempo. 
da musica no jardim do S. Lazaro, ; Nes- 
tes dous ultimos domingos em que: ainda 
tocou á 1 hora da tarde, o sol custava a 
supportar, e; não. ha alli arvoredo cuja som- 
bra abrigue da força do calor, 


O osso collega do «Pobres» acaba de 
publicar com o titulo de Sessões Do Tri- 
BUNAL NA QUERELA DO DuQUE DE SALDANHA 
CONTRA O EDITOR Do, PERioDICO DOS. Ponnes 
No Porto, um volume de 270, paginas, que, 
poz à venda nas, mêsmas lojas em, q 
vende  aquelte, jornal, próço 


FALGUNS jórndes' destã cidade dizem qi 
ns caixas do"contrácto do tabaco Cond 
dos da tristo sorte de Joaquim Martinis“de 


“lhe 


Andrade, que se acha prezo na cadoia, 
sido encanti 
lhe mn 


noção! d 


pção, que o 1.9 Violimis r 
noute de sabbado, faz-nos erêr que hoje 
a concorrencia deverá ser extraordinariu. 


O BENEFICIO que. .se fez, no theatro de 
S. João em favor'do snr;sAdriano “Augus-. 
to Nogueira de Freitas, a fim de' ser ve- 
colhido como particular no hospital da'Or- 
dem Terceira .do. Carmo, produziu, liqui- 
do, 2768000 reis. 


O conselho mumicipal“de Paris deci- 
diu que uma deputação composta de qua- 
tro devseus membros acompanhasseo pre- 
feito do Sena, a Inglaterra, para respon- 
der ao honroso convite do lordmaire, e da 
corporação da: cidade; de, Londres ; e hem 
assim para exprimir os sentimentos da es- 
tima é simpathia que animain esta corpo- 
ração pela de Londres. E 

Esta commissão deve tambem solheitar 
da Rainha d'Inglaterra, no caso della se 
propor a ir a Pariz, por occasião daBx- 
posição Universal, a permissão de'lhe of- 
ferecer um banquete no Hotel de Ville, 
que, sem duvida”, excederá em 'magnif- 
cencia, aos que alli tem tido lugar 'n'ou- 
tras pecasiões. S 


Ex Havana tem tomado grarde: de- 
senvolvimento 'a inoculação dovirás-que se 


julga ser “0' preservativo contra “a “febre 


amarella. - 
O governador geral: da Ilha de Cuba 
authorisou 6 estabelecimento de hospitães 


especiaes em' Havana ;* para pessoas que se 
quizerem vaccinar receber todos os cui= 
dados medicos ne: 
cura. , 


sgarios até «completa 


As numerosas inoculações “que alli se 


tem feito, tem provallo que ão são peri- 
gosas nem 


prejudiciaes. 
necessario esperar para Se ve- 


Agora 
inoculação dasto: virus! 


ilicar-se-a 


não nm meio seguro para pôr a humani- | 
dade ao abrigo desta terrivel molestia. 


No dia 12 do corrente fizeram-se. no 
Havre experienciossdlum novo systema de 
barcos salva-viilas: com: modellos em, ponto 
pequeno; Ascexpeniencias foram feitns sob; 
acdirecção do!inventor; M;p Meue; vanligo 
marinheiro. j 1 

+" A-invenição consiste-nos lres pontos se- 
guintos: uma quilha d'um peso relativamente 
consideravel está adaptada «ao barco, pará o 
fazer, equilibrar e voltar ao seu centro, de 
gravidade, no caso em «que: elle: yirasso 
mesmode baixo para cima, obrando quasi 
do mesmo modo que disco, de chumbo, 
pelo seu peso especifico; a respeito, dos;pe- 
quenos cilindros de sabugo;, que servera 
de brinquedo ás creanças. - Depois o reser- 
vatorio dar: está collocado Jongitudinalmen- 
ta d'um só lado do banco de tal modo, 
que, vindo a -romper-se» fundamentalmente 
o equilibrio co! bordo; mais leve, faz, vol- 
tar «de perssi ojbarco vao seu primeiro esta; 
do.; «Finalmente, 0::harço »despeja-se, ins=; 
tantaneamente por meio; d'aberturas cylin-: 
dricas-que o penetram verticalmente de parte: 
a parte, 


Tex partido de, Pariz, muitos inglezes 
e parisienses, para assistirem ás festas que. 
vão ter.logar na. capital da, Gram-Bretonha 
por joecasião, da, estada alli do imperador 
dos françezes. 


Le-sg no Jorual do Commercio ; 

O governo alcançou finalmente do corpo 
Jegislativo. a necessaria authorisação para 
proceder á cunhagem de 600 contos de rs. 
de moeda de prata, nos termos da lei de 
29 de Julho de 1854. 

Seria da maior conveniencia, ainda mais 


“ea 


tado, 


g] 
tra de certo mais barata, e a prova é a 
exportação, que incessantemente fazemos. 
Para «que sesrecusa então a gavernó a cam 
prar-no'paiz a'prata pelo válor do mercas 


ga moeda pelo, .seú valor real; para que, 
vai abastecer-se nos mercados onde o pre- 
| 6) Outra circumstancia, que 
casião nos parece digna de a 

s mizimas mi 
ouro, “que'a"loi“mandow' rear. Sei 
convem que fique; reduzida aos. casos; em; 
que, o ouro não, póde, commodamente À 
teryir, e para isso é indispensaval q 
pequenas moedas” deste metal cireulem 
moeda fraca;rfazel=a figararem ctransacções 
em que ella não;) devenis. entrar, é «ima: 
e é alem disso, um, erro economico que 
promptámente se hade espiar com as suc- 
rias, altamente prejudiciaes =todas as trans 
sacções & ao eredito;.do peizs,/1j 
vos abona sobejamente fodas estas, consi- 
gerações, e por isso julgamos superího en? 


ço é mais elevado? 
Pe 
O Ei, = tt EA 
a fotavel eséncez 
| tn peloinoyo-osystema csó é mogda fraca, 
ablinidaneia. “ Saturar'o/ mergado .comútba! 
fraude intoleravel em um goyerno, gliberal,, 
cessiyas perturbações: 4 dezrdêns' imoneta= 
A historia, economica. de, todos, os po- 
rar “nas suas analyses” comparátivas! 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS: 


“COIMBRA: — (fado  vaceum;s:O gado) 
vaeçum tem abatido muito em. preço; em to-, 
das as foiras do districto, perdendo os ven. 
dedores 5 ou Gimoedas em junta. On 
mo succedeu 'Hontem na feira de'Santa “Cla- 
ra desta cidade. dos À 


reis Bmgarratel, yoni ms é Ses nn 
al, col 


A camara municif lo que 
Já não existem os E quê FERA 
os marchantes a subir excessivamente O pre- 
ço da carne ; vai estabelecer immediamen- 
te" dois talhos; “um no” bairro alto; (e outro! 
nó baixo, para”nelles “vender 'a'carne “polo 
menos preco” que puder. TJAG 
==" Motimv popular: Bem diziamos 
nós que Yveceavamos algumas-reaoções con- 
tra o, abuso que tem havido na sementeira 
do arroz. Cumpriu-so” anossal prophecia. 
Na quarta feira da semana ultima, na 
occasião, em que muitos individuos do con- 
celho de Mira vinham és freguezias do an- 
tigo concelho de Ançã, e outras proximas, 
fazer a sementeira'da “arroz, 'em terras que 
alli costumam arrendar; tocaram os sinos 
a rebate, reuniu-se nma grande multidão de” 
povo, e impediram que se fizesse a semen- 
teira ; vendo-se-os homens na necessidade 
de se ausentarem, para não serem victimas 
d'alguma maiorviolencia. 


B 


ve) 


(Comimbricense.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recenexos hoje folhas francezas de 
18.-— As noticias” da Crimer alcançam até 
10. O bombardeamento de Sebastopol'co- 
meçou definitivamente no dia,9,,0 que é 
confirmado por um despacho telegraphico 
que o-encarregado ide imegosios des França: 
em Constantinopla & dirige ao ministro dos 
negocios) estrangeiros); com “data de 12, e 
que é-publicado pelo «Moniteur». — Diz o 
seguinte ; HA 

« O general Canrobart escreve, com 
de todas “as baterias) francezas e inglezas 
tinha rompido na vespora contra a praça 
Neste primeiro dia a superioridade estava 
«da parterdos sitiantassgB a impressão geral 
nos exercitos alliadosiera mui favoravel. » 


Vienna de 17, tinha (chegado ja esta capital 
no dia antecedente á noute o correio deS. 
Petersburgo com as movas instrucções dos 


ma rm 


do; pira que so regush = receber a anti- | di 


imontanha c, 
é | que pa 


| que tem parti 


| com data “de 13 d'Abril - 


'tondêi 
| Gomapos 


data de 40 d'Abrilipela manhã, que o fogao 


Segundo um despacho telegraphico de || 


rantia.  Fallava-so que lord Jobn Russell 
bia prox; artir para Londres. 

sa, em Vienna, que a 
manifestado: a intenção de se 
attitude de neutralidade , 
exigencias das potencias 
iam Os limites do terceiro 
precedentemente adoptara. 
m correu em Berlin com 
mento de que a extensão , 
que as potencias occidentaes davam ao al- 
cance do terceiro ponto ultrapassava a idea 
e as intenções do governo de Vienna. Es- 
les “rumores porgmcarecem “de ser confir- 
ds, “Porque, não merecem. grande cro- 


11» «Segundo: alubalespaçho: de Trieste-com 
data de 17, Achmet-Pacha marchou com 
um batalhão d'infantaria e duas peças de 

alguns « militares gregos , 
ertado é tinham avançado 
sobre o territorio. turco, 

Diz o «Observer» que ha dous mezes 
ca, a Crimoa 10, compa- 
nhias de artilheria , e ent Pt ághie 
garam o theatro da guerra, Que ultima- 
mente tinhi o reforçar'o brorcito ingloz 
nao Crimea (5,000) homens dtinfantaria”, “o 
que no 1.º «de Maio; haverá: notheatro! dá 
eusrii 6,000 jhomens: de cavalaria, 
gleza, * 


3 


e-se ná «Gazeta austriaca» 


de Vienna 


« Dizem de Kamiesch'cemn” dataide 26 


de, Março; que; umaresquadra de;cApique- 
nas, er Ma Ei o para fazer. um,re- 
cimento sobre Kertgh.. Os 
zem neste ponto prepara ivos importantes 
dé “defeza.” “Dia-se "que elles! mettoram a pi- 
regados, despedras:d'vE' so hetmanodos Cos- 
! general Chomutofl, que comman- 
da em, Kotich,, 
modificon, segunda dizem, “o seu plam 
4 (o) 
deve: «estabelecer-se (em! Batchi-Serai e tem 
O seu, ponto, de, apoios; ;,ys 
A Ra de Sebastm 
o-ha“até “fis linhas do Tehernaya)! 
observação serão "estabelecidos 
aldeas perto d'Eupatoria, entre outras a de 
Kong ANS SAE Pala 
um enviado .deSchamyl: “08º inglozos' o! 
ffrancezes mandaram por diversas! vezes ofh= 
com este; chofe, «mas por melhor recenção. 
que se lhos' ir um Nem os Ri 


conhecimento sob «Russos fa-, 
ques á «phirada do estreito AO nafios (caro 
SACAS, 4 

ertch, O prinoipe, Gortschalk E, 
a 

mitivo d'operações: 
Simpheropol ; mala direita terá em» Pórécop! 
enderite: das opórações exteriores, mas es- 
e Katcha, (Os “Arcos, Qccuparam «diversas; 
“1% No eninpodos aliados “esperavalse” 
ciags; ao6. isaso para estabolecer ligaçãos! 
netrar?nontoribr do paiz”, “o nunca po-! 


| deraim vêr “principe” das montanhas: 


€ AsiPorta; conseguiu finalmente resol= 
ver: Schamylsa(contrahir aliança, com ella: 
e seus allindos ;, mes, como, elle, está cheio 
de desconfiança, não quiz que os. pleni- 
potónciarios “dos” aliados” penetrassem em 


Vimjantes, quo. chej 

im que 3000 homo IS, «Compostos em, 
gránilo parte do tropas regulares & db 'con- 
demnados) estão conbtanitormiente trabalhando 
nas fontificagópssdor portoaleiDanamundes Os: 


trabalhos;sãy, rito mui, considera veis; e; 
GE. AA brd Amianto compilados. Tr 
dos os dias c] o inferior artilhoria 


a 
grossa “para a PRO ado é as Obras 
foitas 'ao" longo: da” costa” “Esperam-so.as- 
simsnovas trapassp» ob sdninavinoas pum 

Escrovemades Vieúrias com cdatalvde ts 
d'Abriloag, Jornal deDresdelis +07] 

« O córreio da Valachia traz hoje, a 
confirmação da noticia dada, pelo lelegra- 
pho que Pl do Danúbio fôra aber- 
ta“nos navios neutros. “Mais do 800º em 
barcagões:o dectodas! vas” bandeiras: tinhanv) 
chegadoça Abraila;paraiahijcarrogarcerones: 
O telegrapho do, Varna. a, Roustchpuk, estár, 
concluido e vai sor posto em Samoa : 
ção com que vai! é Duthárest à, Giur- 
gov. "70 “principe 'Sitrbey'encairegou o mic. 
nistro do, interior do) lhe) submeter mm 
projecto) para;o estabelecimarito diuma-rede: 


dn, telegraphos na Valachia, ,p ; 


ma iibgos as rob 
| NOTÍCIAS PELO, CERES.. 
| o! Racos:Oeres, procedente de;bondres; 
ue) chegou esta;iimanhã; receberam: 
= folhas inglezasv até c20:0Devemos: 'á» 


amavel condescondencia deram: hon= 


f 
q ok f i 


O CONMERCIOU 3 


Farol 

rado negociante desta Praça” o Times 4 Russia , “soberana | (do mar - Negro, não | busto da Russia, a 
de 20, do qual nos: apressamos adar tendo mais do que a estender a mão para | empreza como aque) 
uintes Gxtradios : - | focar. np-Bosphoro;, collocava o Medite; audacia do imperador pci em alte 
o sa E o a | neo PP a ameaça das esquadras de Sebas- | cebido. A Hung ão, do | desejo fe sua aa PA “ofensiva e defensi- 
SITIO DE “fmasroror aa! topol. Avança indo para os Dardanellos | pelo Danubio , pi entregue at va, e para dar '4 Allemanha uma prova 
elo t fegrapho submarino) =» | alongay vã à su sua fronteira, a até” ao Ji do | excitações 'de suas s lembranças. O mar A não equivoca, de moderação, que aceitamos 
li — | Medi AE - Em toda a part aonde po- | driatico, exposto ão ataque repentino d'uma | a abertura das | negociações sobre a base 
ebemos,,o seguint «despacho talo- | diam chegar os seus natios, estava segura colligação slaya, deixaria de ser o baluarte | das quatro gararitiás / fésoryando-nos ao 
co do nosso cortespondento Vierima. | a sua 'preponderancia. Do fundo de seus | do imperio austriaco, é a via por onde pas- | mesmo” tempo: a “faculdade “de ajuntor a 


|| tado de 2idejDezéir brofoio fado desta 
: politica ida SRRAIPTÇÃA 


nção 4 Austria, pelo 


VIENNA d'Abril tarde: | portos inacessiveis, ella tocava em todos os | savam os productos da sua industria; então a | ellas' “qualquer outr dBi 
Er «Winter Zeitung: publica o-se-| imperios, e e) dos os. reinos. chave do golfo de Trieste poderia passar | se da sorte da guer 
E ps E França e à Ing] Ta pi uma rival, por surpreza. de Vienna para'S. Peters- Da parte dos EVêrnis Nliados ; este 
a MEÁ: 14 Ebro não! 5º Allen | estava abatida sub O | burgo « acto aa “Moderação mada custava nem á suá 
jurante o noute de 10 aquédo 'poso da colósso ideia Gob re ella, mas | Assim pois nada «dê mais higttimo, de | di e nem nos i 
dos aliados obtevaavantagens con- | até a Grecia), a Ttalih ,)ao Hespanha;, o | mais. necessario e de mais justo perante | de 
sideraveis sobrédos rússos. ” J Egyplo o. todos. a) Bs spcundarios se | Deus e a consciencia universal do que esta 
USsos foram Por duas vêzes desa- aitripatgado os, pi smo. golpe. na. sua | resistencia ,, cujo signal foi dado pelos dous | on estã = ge paid de ser! fi 
"uma posiçi grandemente fortifi- rança e” 8 ndencia. | governos maritimos, do Octidente no: mez | succedidas, ou não:!'S6 o seu resultado 
ue TE em doa dos francezos. | Cousa pn O a Edropa tinha | d'Abril do, 1854. A Inglaterraie à França | fosse satisfátorio ,-a Bro pelas quatro 
À posse d ição habilitin os-al- fechado-os- olhos ao - perigo immenso desta | desembainharam . a espada por: contade | garantias, “obtinha condições! quatro 


hados à fortificar o cume do. om: que é | invasão do Norte. Em 18 a Franga e | todos os Estados ; 08 seus -exéroitos-e;as | mezes antes o conde de a 

2 de importanc qm Inglaterra, “unidas vá Russ inc indiando | su suas esquadras eng à erghatdas da rario va não poder acceitar senão depois de dez 
esmo CONSTANT! PLÁD1O “aabril. guspqiadia, AnredvoniiNávarinoy tin! Aa pa. annos de guerr: ARE dai à, Senão fosse a 

despacho de-Mehmed Alfannuncia dppido uma, força, que, protegia, o Oceidens Tendo. tido. a | hour de; Era os Pri= | Austria, cujs aliança se toriava offonisiva, 

matarg' 1400" kurdos , fizera 500 essa época a uim alliado meiras a chegar no theatro: da guetrav, el | entrava na acção; armada, e 0º pezo da sua 

E de e gecupda O a po- per Petersburgo em “lugar de vêr alii um | las “tinham, direito para crer que seriam | espada obtinha bem, depressa pela guerra 
ci rsario de nossa influencia e de nossa seguidas , & esperavam ;-com comfiança: a | o que a autoridâde de suas influencias não 


Tea ! 
pre e Mode ão 5 ser fortcadas E isação.') Eri 1840, a Iuglatorra, a Prus- Austria, e a Prussia nesse ponto: aprazado | teria. podia pôr nás [nogociaçães. 


ustria deixando «de ia g para. O equilibrio .& Aujdopencianeinogja or= Assim, em « valquer “dos casos , era 
ms | nel Dota Tulhviias, Silhvam FRA tm dem ceuropea. hn 209 a hom negociar ni énna “Continuando ao 
EXPEDIÇÃO Doni SA Green remy 8 stopol e cerrado ayl la e à Pisa lnãa tinham hos memo, tempo à a combater to) Erimea: 


ac, a “investiga gações, “oeillando Pas parte na: solidariedade dos 
2 E E <= = | seu, porto in nacossivelia, actividade do (seus interesses, para, a defeza dos; quaes a França 
Parte litica. [E] | es estaleiro ros é do seus arseiides, não apparto oa Inglaterra i iam combater :-aquellas: duas 

E der eltnito de ter dito ao paiz toda a ver- E Minguem coro uina amei gds “Tinhas potencias | haviam reconhecido: nos: proto- q Tr A À 
à rei HOC ea dão | se a dead 1a orgog ue collos eg em Menna os direitos; ag. PAT 60) MERCIAL. 
edi s| como a | que partira: deste ponto com! hia- Turquia ; haviam rejeitado as propostas do 1 
a eo RA E ada apel,-“o-seu | mens NES , pis Dad É pedir=| CARGAS MANIFESTADAS: NA ALFANDI 


ERC (irao L 
raro ço Era, 2 Djioresse o os nad br pio pa pie tubo emonted som DO PORTOA — ARTI)IA 


Comtintia)'' 


1 


0.4 limitaya-se à pro- 


da Euro) iso comb mi po 5 da neutralidade; ix e! 25 de Abril rr A 
Quaes sfóram as)canõas géraés Gelo E Ria o ARA dis dio pal Ei Sr unido por um tratado para ger t a quiTh Pd aan Pe am 
ra? Com que, interesse a Erança o ealn-| a Russia, do fundo do h rantia dos, interesses allemães ;-haviani col- |. |, Cahique -— Senhor do | AGIA 
glatérrahiam fev : lorigz i Ss Sa Russ dos na Sid a e : ercilos em; epa Cezimbra pela Figueira”, sardinha , a Mat- 
às" suasvforçás milita) a mM dojá 0; eae “e convidado, fe deração , germanica; a) celino da Costa Mendes: A 
a i plo... Mas, ao mesmo | -vo5Gabique—= Bothfim = de Gesimbra por: 


o [SE ur ” ' e 
ata E nr O que se, preparavam para, a acçãos,.) Vianna, sardinha poa Marcelino da Enio 
à política iva oras! do duas grandes, potancias allomãos «yacila-| Ra ae rar 7 am se cos 1 
ni ) vain «entrar m je 0 atacho hespanhol — Joven e 
dig po o am É Aco er poa: do de e] d'Almeriar, 2; AD fanégas de AU is 
o ER das estes nunca faltam ago=; hamiço Filho & Silva. u 
dernor o Ra ponsa raise honrar e salyação + Miite= Legldade-= do” “Setubal, 4d 
ese! sá ue alta saccas com trigo, milho, e trapos, 220ai- 


am it ince tas de seu fim.) arangeiras e:60 mipios de isalya Daniel 


Dtoresse tel qua a cit 
ad ua- io 


tender as qu 
tro) gárantias acceitas d' umá parto ve droul] 
* tra como. da a ndo 
—Justos psorá E? 


B IEL 
astuçiosa defi fim | Irmão & C.º 

ug Pior ato a o gn a obg à, pai 

Pd q ; am Ro diodos, og amejoso gue esihá ram brihdo a sessão, legis- | 2:07] Si nhivgas de lho pad 
Ni es ia e tes doa! pá aoNi ans e a porra a E “filo ho “séu Mou nerd (obnors) a zonton 
çõ ceisivas ste duas "po , iais imp 4 a > | 

e f o; mil Hiate — Di ços! da Pigneira 
Betom + abopiflio ma Saga “O vosso io da Gera qu ROTAS sla | dar. que se a França tirar. prque à | pj A ER AA egito, ADM 
selareeidg geito fra um Dal EE, ASbMOntbRgro DOR PRR AE O EEE RE do o à | eagle GR O (a Tão, oo 
a dass ma ue emados 6 or gania 05 | Prança-não tem ides alguma d'engrand to; 


bRO se ella far possivel; deu se 
eSSAr! derão cooperar poderosamente À mente nesisti a usupal 
Sha Blob Gard da, do. ni panéms nosis opêrações ER RoRi ato po 


o com v so 
emos, 


is“ “Us/Hungaros, desicon sas. Assim , quero proclamal- (o) 


E jo! tente mo procedimento de seu “gorêrno ac- |'tempo das conquistas passou pa E air a de meto! 7%. armas do” ferro, 
soedy por min pequeno” pléitoTmsis do WiibrecenEnos em um excellente meio, pi Conqui Lente, EE pe ar e rear “ ' Dr de eme 
do PEV RR RO EU Pi oq ia Austr as suas | territorio que uma nação pode ser ante | ! a gl q É 
cessões qua fizera er Lati- ada 111, BORre honrada, e poderosa; e, -collocando-se ó pfrente | Pº e PL pa é BA 

nos da Terra: Santa: Whiksiaiio procu- | seu: Rudi Todos das ideas generosas , seems POR, toda a gão de forno, a 
pb tropas regulares, prevalecer 0 império do di IR Brigue “fra uICEZ 


rava ais do pus um rleos ira olla, | hastante respeita 


o ira GR ES 
"Esta solemne de Ro A deixava 
o se) não era Senão 0 | hostis /da Austria, mas ainda! ! 
degraú. dosum dominação. Ma a | Far ima diversão. nolavel na a Era te a pesa alguma sobro o Catactor asas ler 
neo ota grato pos | Possessães francezds/[ dar-nos inlméio seg ra, não ermitti desconfianças sobre 


o, o RAT E ugrsop golpes, do lado, de, Mystd | hialeações Mao 5 governos da, Franca e Ing E 
| os410, as da diversão” eontrara Faça da pu Bora mm O, 9 (obmpad) asas] 


is e-de! Bpráf Por! nos fito a po hos Milo 
l -, à Dalmacia, far até onde - queriamos Escun ingleza — Cintra — de G Tha. 
Sead pg iai É 


rgun 
É eo Droujn de Lhoys, de. «RC= | 128 tonelladas 2 quintaes 1 arroba 
img qua e ““Toilo? o tnuindo éritão! Cr do do pe fis lord iara Dj TES onder “em! bn TETE 


do imperador na sa memorável Nota 
Premier? Rossimirião suscitára ste || ca qiecatiero dim dê estabolcabr aa poco p 
não pesar dt steam à repeoriomidáden rejôn read doilagad a M. de Bourquenoy, - “foriulando con E 
A E Ni oro. « À inter fazer todos os posso esforços para) dições gerdes , segundo as'quaes as poten- | 94; 
siva, E Mv ate Ri dE o i | eta 6 destontetamên yrol, e da Suissá, | tencias aliadas consentiriam em tratar do 
ja é cobrai em ER Lo: to “d Estas condições. 
efe: feoti mente não era outra causa nto laçá es desconte “| restabelecimento da: “paz; ço nat 
fesde este” esie RO (eh compréhrhdeih' o que se cônveio tem cha- | Cassels.s1 a Tr | 
| mar asi quatro garantias? ds Eid 2d Qi Le he la? 


aniquilação mn po Sul pgs ar 

mol a i le Ser ão: 

pe sore cai A rbd gado + Comtudo: a Allemanha nãos se decidia, lastro a avlôs (Coverlayi 

achay; NE igipe abade gua neg sa ri | e em quanto se trocaram as No! Brig ngléz =— Hopê — dê alho 
E ih, rama ler, Ojseu, y en- | Contra Notas ent lo Berlin é “dê landp Gu chaldrões-de 'varvão « 408 tonélla- 
defender Il Aa O, a contiuava e desen- do 'colie e A lamarras: de ferro; a: E 
Pe acafin ilO,, 3 most [4 pr a fe Cove o pe 

p lutaram diante de Sebastopol pela cau- - Hiate = Ribeitos1:º:—«de Lisboa, 2 


for 48 sob clrobi 
oi No esto! enilto vi que tendi ram | 
a a SAD né - derramavaim O seu sangue | mojos di milho sargeanelr;: 280 sabeos cade 
umas esforços, do governo, francez. | À à sai independencia v 0 equili- | poha a Dendiel Loinão a RIO obibuala 
A cando religioso da questão, com-|  Taes eram,as, vi istas «da Finalmente a Austria Barca americano — N. C.oBiobelhateso 


a, enganada ao principio pelo pre- | 5 ; 
he) bem de) m aquelle sm: 1812, , ão só contra a França, mas tam-) guntbuos sé consentiriamos em tratar ain- | de New-York/; 39732 Fr com milho , 
ssh tab tas PARE pi Edo bem “sena a Há - Este plano i incen-| davsobre as bases das quatro. garantias: od a Joaquim Dias Barhizab Os. o 


jão--sô-para- prevenis 


etila Boi  agas de milh 
ci ni a 


milho , a Gurlos 10= 


verley. q: 


EE 


ida 


Ad oy,,0) Seu, | ver; eis di pá a diario. não. pod a salur mais apropositodo ||. | Avbesitação foi longa - nos oconcelhos;; 

pira anieaçasie ses dosnar vos de S. » Peters asnduas=pa encias;. tiliadas., -Parecia-lhes 

sam desta!) «soberania ne, avista mostrará Europa, esobretudo ue depois . Sto log Ea IE gel 
icios 


a já: nós; -quandosa dasFran di e de, Vienna, o) i imroenso interesse ma 5 sacri poi 

sen E nd PRP À dese dios aa cá (bl o mundo em; pôrfinalmente; Bibodih duas “vietórias: em eim Alina & tem in 

alliança! dos! dous; grandes «paizes). quo e [uma Dave à a oca lilicava kermanhy! quando! seus exércitos” sitinivari 

presentania eivilisaçãostdo Oecidênte sv pa o ar letamente, por ai dE Sebastopolse quando; as Candido Cad 

fer oManto para a Fiança, como para à In- é Providentia d ei Seul feitio O opsanp Negruoliellas tinham o di- 
à, d 


gli a questão « ERR ra MH pi Pia fi pita de puigir m Mas p interesse o uma, 
o] S! tu Anar e nstai 
RT aa dE LER irma a ed eum.) timoplarpalo” má Negro , então à Aúséria | h 


a para n paz teme 
Eomtantnonl Ros «era; necessario, jmpedil-ao ERRA de todas as partes polo Dragonpo- | pi a destas, legilimas. exigençias. 
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Dito em 2º 
Dito em 25 


Para Inglatert 


egony sobri 


O: COMMERCIOS 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO. REINO. 


LISBOA 22 DE ABRIL, 
ENTRADAS. : 


< 


BAHIA, 48 dias. — Barca Hortencia, cap, ; 


Romano, assucar, tabaco e mais generos. 

SYRA, 92 dias. — Brigue, Onze. de Março, 
cap. Mendonça, lastro. 

GENOVA, 19 dias. — Patacho Garoupa, cap, 
Vidal, seda, linho, drogas. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE; 
29 dias. — Barca Villada Praia, cap; G. 
dos. Anjos, semente de purgueira. 

SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. -— Vapor inglez Ma- 
drid, em qualidade de paquete, cap: Cook 
fazendas. ! E 


— —-—— 


VIANNA DO CASTELLO. 


18 a 23 de Abril. 
ENTRADAS, 

FIGUEIRA. — Cahique Jesus Maria José, 

cap. Francisco, 4 dias, sardinha, 
IDEM. — Cahique Bomfim, cap. Esteves, 3 

dias, sardinha. 
PADRÃO, — Galeão hespanhol - Andrezito, 

cap. Amoedo, 2 dias, centeio. 
PORTIMÃO, — Hiatos Desvalido. Protegido . 

cap. Puga, 9 dias, varios generos. 
PORTO. — Hinte Noyo Paquete, cap. Santos, 

fuzendas. 

SAHIDAS. 

ERICEIRA, — Rasca Albina, mest. Patacas, 

lastro. 
FIGUEIRA. — Hiate Boshora, cap. Batalha, 

lastro. 
IDEM. -- Cahique Nazarotto Santa Anna, 

cap. Malvoiro, Jastro. 
LISBOA. — Hiate Bom Jesus dos Navogan- 

tes, cap. Oliveira, madoira. 
PORTO. — Cahique Bomfim, cap. Esteves, 

sardinha. 
MALAGA. — Patacho Amizade, cap. Puga, 

lastro. â 
IDEM. — Hiate Neptuno, “cap. Guerreiro, ta- 
«bato. ) 


PORTO 25 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

LISBOA..— Vapor Duque do Porto, cap. Por- 
to, 4 dia, passageiros e fazendas á com- 
panhia Luzo Brazileira. 

LISBOA. — Vapor .D. Pedro 5.º, cap. Cos- 
ta Junior, passageiros e fazendas á So- 


ciedade Amizade. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


ÀS 41 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ, 


Ficom fora da barra a gallera Bella 
Portuense, a barca Nympha, os brigues Men- 
donça e Leonor, uma rasca , 3 escunas , 
sendo 2 dellas Dora o Flora, a chalupa 
Galecd, inglezes, um brigue e uma escu- 
na ao oeste, uma escuna franceza, uma 
galeota hollandeza, o brigue portuguez Mon- 
dego. 

Vento Leste (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


MINIS. 


COMPANHIA NACIONAL. 
Quinta feira 26 d'Abril. 

Haverá um variado espectaculo om que 
toma parte o vroLiNIsTA, FRANCISCO DE 
SA" NORONHA. 

A companhia dos' actores nacionaes re- 
presentará pela terceira voz o muito ap=- 
plaudido drama , original do snr. Camillo 
Castello Branco 

POESIA OU DINHEIRO ? 

No intervallo do 4.º ao 2.º acto  VA- 

RIAÇÕES, sobre um thema do 
DOMINÓ NOIR, 

Composto e executado por Francisco de 
Sá Noronha. 

Findo o drama o mesmo snr. tocará a 
peça composição sua : 

CAPRICHO DE CONCERTO. 

Seguir-se-ha a 2.º representação da gra- 
ciosissima comedia em 1 acto: 

UM QUI PRO QUO. 

No fim do qual o sur. F. de Sá No- 

ronha tocará umas 


j WALSAS BURLESCAS. (141 
pEQmpaStAs e executadas por, elle, e 


cida. comedia em À heto: oi viu 
O, HOMEM DE MAU GENO, . 
Principiará ás 8. horas, y at 


n) FI ) 
EDITAL, oo 
RAIMUNDO CORREA PINTO TAMEIRÃO, 
Barão de Vallado, Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real, Commendador da Real Ordem 
' Americana, de Izabel a Catholica, e Go- 
vernador Civil do Districto do Porto. 


Em observancia do artigo 5.º do re- 
gulamento do decreto de 16 de Dezembro 
de 1852, faço saber que no dia 15 do pro- 
ximo: futuro mez de Maio, designado pela 
Junta Geral do Districto em sua sessão de 
31 de Março de 1854, deve verificar-se na 
feira do Campo Grande desta cidado a ex- 
posição degados vacum,' e lanigero, para 
o fim do promover o apuramento das raças 
por meio de premios pecuniarios, e men- 
ções honrosas para os criadores. E outro 
sim que: as disposições que dizem respeito 
aos expositores: do gado de que: se tracta, 
contidas nos artigos 4.º — 50-60 «q 
9.º do citado decreto são as seguintes : 

Art. 4.º Serão admittidos ás exposi- 
ções todos os gados nacionaes e estrangei- 
ros, mas sómente podem ser premiados os 
que houverem sido natos &' criados em ter- 
ritorio portuguez. 

Art. 5.º Tambem podem ser premia- 
dos os gados estrangeiros que tivorem sido 
criados no paiz desde a idade de um an- 
no sendo vacum: seis mezes sendo lani- 
gero. 

$ unico. O mesmo individuo de gual- 
quer das especies acima mencionadas não 
pode ser premiado mais d'uma vez. 

Art. 6.º “A naturalidade e criação dos 


gados, a que se refere o artigo anteceden- 
te, para 0 facto de surem premiados, pro- 
va-se por allestação da Junta Parochial, 
Regedor, 'e Juiz de Paz da respectiva fre- 
guezia. ! > 

Art. 9.º “Os premios pecuniarios são 
Os seguintes : 


158000 
208000 
- 408000 
«58000 

8: unico. Sómente poderão obter o 
primeiro premio os animaes lanigeros, que 
pertencerem a manadas que tem pelo me- 
nos cem cabeças. 

Igualmente so faz publico que não 
pode ser admitido á exposição o gado va- 
cum, que não honver completado dous an- 
nos e meio de idado, eo lanigero um an- 
no, na conformidade do disposto no $. unico 
do artigo 7.º do supra referido regula- 
mento. ri 

E, para, que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados mandei lavrar o 
presente edital que será impresso e affixado 
nas portas de todas as parochias deste dis- 
tricto, 

Porto em 20 de Abril de 1855. 

O governador civil, 4 
Barão de Vallado. 
* [280] 


EBASTIÃO DE MAGALHÃES ARAUJO 

Costa, e mulher, da cidade de 
Braga, tendo feito annunciar a venda 
de sua casa, que por arrematação vo- 
luntaria desejam, elfectuar, — nos pe- 
riodicos daquella cidade, o Pharol n.º 
123, 124 e 125; no Porto, no Na- 
cional n.º 83, 84, e 85; em Lisboa, 
na Nação n.º 2246 e 2248, para o 
dia 22 do mez d'Abril do corrente an- 
no de 1355, e não se tendo esta ve- 
rificado no dia annunciado, por: ter 
chegado seu maior lanço tão sómente 
à quantia de 18:3008000 réis ficou 
a dita praça espaçada para o dia 6 
do mez de Maio proximo Íuturo;,; e 
no mesmo local; o que se annuncia 
para conhecimento de quem a pre- 
tender. * [279] 


4 
ano 


Gado | lanigero 


vende um pianno de 6 oitavas. [225] 


Nº escriptorio deste jornal, diz-se quem 
! 


centemente pelo navio — 
Bulten — vindo de New-| 
Castle. as » (220) 


A 5.º feira 3 de Maio se ha-de ven- 
“der o vapor DURIENSE, «surto no 
rio Douro, pelas 11 horas: da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, aon=| y 
E | 


Maio proximo, em cujo dia terá de 
se aceitar à proposta que mais inte- 
resse fizer à administração, e garan- 
tias oferecer. de: bons espectaculos, 
tanto em relação á Companhia nacio- 
nal, como à Empresa lyrica. [259] 
SENHAS DA SOPA ECONOMICA, 
ENDEM-SE — na- Ribeira, rua” dos 
Canastreiros n.º 9, o sor, Cunha; 
rua: das Flores:n.º252, o snr. João 
Antonio de Freitas Junior; calçada 
dos Clerigos n.º 2,:0-smr João Pinto 
de Faria; Cordoaria n.º 109, o snr. 
Miguel José dos Santos;-Cordoaria n.º 
1, o snr. Manoel de Castro. Murta; 
rua de 16 de Maio n.º 53-54, 0 
snr. Anionio Rodrigues; Praça de D. 
Pedro, o sur. Moré; Rua Chá n.º 43, 
o snr. Miguel Augusto Cazaes ; Largo. 
de S. Domingos; o'snr. Manoel Fran- 
cisco d'Araujo; Reboleira, no Estan- 
co-do Tabaco ao Terreiro. ; 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 


DE NAVEGAÇÃO: A VAPOR 


d'Abrilde 1855.,,000 4 
LIVERPOOL & MEDITERRANEAN.. 


com) 


DE A et cegots. ih SD 
“VENDA DE'NAVIO [ES sas 
OR intervençãosdo conector: Av E. E a es: Ss = 
| Urpia, no seu escripiorio rua dos| “E 
Inglezes n.º80, no 1º de Maio ds ti] = É 99 (EPs 
horas da manhã, se ha-de vender em = Eomrr pi CAAUNEO — 
hasta publica abarca portugueza — | q, e ea o mma 
Duque de Bragança —que póde ser | & E Snogisse Egor 6 quest 
examinada no sew ancoradouro em E do E = ed 
Massarelos. O inventario póde vêrsel o & =" o P + 
a bordo. e Os esclarecimentos que, se e 5 fm 
desejem, dá-os, o dito, conector, quo s E E = GD siuent 
consignatario-G, R Batalha, rua das eu = PA 
Hortas n.º 46, onde tambem' se acham | * O gs & Bono o 
os respectivos titulos para quem os| Es] e tação 5 
quizer examinar... (271) vem A E “» 
E | o agasfia vio efa vez 
A rua de S. Francisco n.º |º, DS) Bos : ! 
21, ha para vender pian- Cm E pa] 
nos de Collard, assim como | 82 EE — 
dos de Coltãge, "muito lindos, e de aba LT Et [= e 
author acreditado. (224) Es aeinná VOA Fis ag 
nr 9 guaUitair AEeof Sã SPOT FS ps » 
Narua Nova dos In-| . ga E oregogê so 
glezes n.º 52, 1 andar,| — * q E 
|ha “para vender carvão) E = E SG 
graudo, egarrafasdequar- 1º & 3.5 .g 
tilho e meio. de superior) + bb 257 ab siogoil 
qualidade, chegadas re- N 


«boas domingo: 29 

» “do-corrente, ás 11 

E horas da, manhã, 

“0 vapor D, PEDRO 

criptorio em Cima do. Muro, do 

; Bah ensinos enitnsfA7O)! 
gem 


ALI Davinas noto. 
4 Ovapor portuguezDU- 
N QUE DO PORTO, sahi 
rá para Lisboa, sab. 
"bado, 28 do . cor- 
horas da b 


nhia, Rua dos Inglezes n.º 57, 25 de 


STEAMSHIP COMPANY. 
Para Liverpool. | 
Sahirá 'sabbado 28:do 
«corrente, ás“ 9choras' 
da manhã, o vapor in- 
E glez  helico RATTLER, 
ante George Henry. Corbett; 
n'elle. quizer carregar ou hi 


A GALERA — NOVA SUBTIL. 


; & Sahirá com muita brevidade ; 
4 quem: nella quizer carregar ou 
= Dir de passagem, dirija-so a João | 


| Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
nA570o 2" Eq TOR 

* Precisa-só de vb snr. cirurgião para o. 
mesmo navio. UU dr (278) 


up obnite 


É a 


dos, proprio para“ adubo de semen- 
teiras e plantações vegelaes. [18] 


Nas trazeiras da rés das Congos- 
rtas ha para alugar um armazem | À 
proprio para cereaes, ou Outros ge- | 
meros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


jianos , relogios de, algibeira, gene- 
P Pra de Hollanda e agua de Colo- | 


Para o Rio de Janeiro. 


om muita brevidade a 
Barca N: S. DA BOA VIAGEM, 'ca- 
pilão: Antonio Jncintho da Cu-: 


nha: recebe “carga e” passageiros a pagar 
n'estevou n'aquello porto 
o priori .os-caixas Antonio Alves 
na Praia de Miragaia n 


“tracta-se com 
unha di €.º, 
“Bla 33 0 


S, João Novo n.º 32, tudo por preços | 
! comodos. * [159] 


nia, legitimas,; vendem-se na rua do) “Fr 


nd omos apnetA a ing ohpaBs) 
asereapngar ajisivlis Dizer a amais ta 
“Responsavel, BU. V. MURTA. 


PORTO::TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
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